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Resumo 
O presente artigo pretende debater a relação entre poder e género na 
corte renascentista portuguesa. Em especial, averiguar-se-á se a adopção 
de um modelo de expressão de masculinidade - no caso, o modelo hege- 
mónico-poderá constituir um dos vectores conducentes à ascensão social 
dentro da corte régia. Como tal, ir-se-ão avaliar não apenas as característi-
cas do grupo hegemónico, mas também a maneira como este se relaciona
com os restantes grupos de homens e mulheres que se encontram, pelo 
menos temporariamente, numa posição subalterna. Para a prossecução
destes ingquéritos, um conjunto substancial de fontes coevas será usado 
com o fim de avaliar eventuais diferenças entre a normativa e a prática. 
Entre tais fontes, saliente-se a primazia do Cancioneiro Geral enquanto
espaço de observação privilegiado.
Palavras-chave: poder, género, masculinidade, corte régia, mobilidade social 
Trabalho levado a cabo no seguimento do projecto estratégico do CIDEHUS-UE
(UID/HIS/00057/2013). Uma primeira versão deste trabalho foi apresentada durante 
congresso internacional Poesia de Cancioneiroe Cultura de Corte. Nos 500 anos 
do Cancioneiro Geral (Évora: Universidade de Evora, 6-8 de Outubro de 2016). Ë 
devido ao Professor Hélio Alves um agradecimento pelo amável convite para 
Cpar neste evento e ainda a Filipe Alves Moreira pelas sugestões e comentários
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